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Neste estudo, temos como objetivo analisar as respostas emocionais
humanas em relação aos animais, em específico das aves, no contexto de
uma visita a um zoológico. O estudo foi realizado com sete famílias no
Parque das Aves. As visitas foram gravadas pelo método
point-of-view-camera e os dados analisados em um software qualitativo
para identificação dos descritores de emoção. Os resultados evidenciam
que as características físicas das aves, como seus padrões e cores, bem
como seus comportamentos e habilidades, produziram respostas
emocionais que estiveram associadas à admiração das espécies,
preocupação com seu bem-estar e questões de conservação, permitindo a
construção de sentido pelas famílias.
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Introdução As emoções são componentes essenciais da experiência humana, influenciando
nossa percepção, comportamento e relacionamentos [Kuppens, Realo & Diener,
2008]. No contexto de museus, há uma crescente compreensão de que as emoções
desempenham um papel importante na experiência do visitante, incluindo a
percepção e apreciação da estética dos objetos, engajamento, memória e a
aprendizagem [Rappolt-Schlichtmann, Evans, Reich & Cahill, 2017; Mazzanti &
Sani, 2021].

As experiências vivenciadas nos espaços museais contribuem claramente para a
qualidade emocional de toda a visita [Falk, 2021], mas relativamente pouco se sabe
sobre como os visitantes respondem emocionalmente a elas. Em estudo de públicos
e de programas institucionais, é comum medir atitudes globais sobre uma visita,
como o prazer ou satisfação geral de um visitante [por exemplo, Mastandrea, 2014].
Em geral, tais resultados fornecem um resumo útil de uma visita, especialmente
para fins práticos, mas fornecem relativamente pouca informação sobre a ampla
família de emoções que as pessoas podem ter experimentado.
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Na literatura, há diferentes propostas para investigar as emoções experimentadas
pelo público em museus. Destacam: instrumentos que incluem o autorrelato verbal
de forma espontânea ou identificando em uma escala de emoções [Adelman, Falk
& James, 2000; Falk & Gillespie, 2009; Staus, 2012; Tinio & Gartus, 2018];
questionários pré e pós-visita [Clayton, Fraser & Saunders, 2009; Falk & Gillespie,
2009; May, Todd, Daley & Rappolt-Schlichtmann, 2022; Staus, 2012], lembrança de
vídeo estimulada [May et al., 2022], medidas fisiológicas [Staus, 2012; Smith, Weiler
& Ham, 2008], análise das conversas dos visitantes pelo método point-of-view
[Rowe, Massarani, Gonçalves & Luz, 2023; Massarani, Rowe et al., 2022] e
instrumentos que fazem uso da tecnologia, como sensores de rastreamento e da
visão computacional, com detecção do estado emocional a partir da micro
expressão facial e dos movimentos corporais para medir a resposta emocional dos
visitantes [Del Bimbo, 2021].

Massarani, Bizerra et al. [2022] demonstram que a investigação das emoções por
meio das conversas espontâneas é uma forma eficaz para entender como os
visitantes se sentem durante a visita. Além disso, as conversas podem indicar as
percepções dos visitantes e auxiliar a instituição a buscar maneiras de avaliar suas
ações e aprimorar suas atividades, a fim de proporcionar um melhor envolvimento
e experiência do visitante.

Neste artigo, investigamos as emoções de famílias em visita a um zoológico,
examinando em que situações as emoções são expressas e compartilhadas.

Assim como os museus, os zoológicos são espaços projetados para envolver os
múltiplos sentidos das famílias, expandir interesses científicos e de conservação
sobre os animais e refletir sobre suas experiências por meio de conversas que fazem
sentido [National Research Council, 2009]. Logo, as emoções desempenham um
papel importante nas experiências de visitação em zoológicos. A conexão
emocional com os animais pode aumentar a aprendizagem e a compreensão dos
visitantes sobre as espécies, tornar a visita memorável e influenciar na discussão de
tópicos relacionados à conservação e bem-estar animal [Bekoff, 2004; Falk et al.,
2007]. Cabe destacar que, embora o argumento de que os zoológicos são espaços
que apresentam um grande impacto na percepção pública dos animais seja válido,
essas percepções podem ser tanto positivas quanto negativas [Berger, 2009]. São
crescentes, por exemplo, as críticas em torno do papel dos jardins zoológicos, sejam
elas relacionadas às questões bioéticas [por exemplo, Captive Animals Protection
Society, 1999] ou ao seu papel educacional e de conservação [Moss & Esson, 2013].
Dessa forma, é importante que, cada vez mais, as emoções sejam investigadas em
ambientes científicos-culturais. No entanto, a literatura nesse campo ainda é
relativamente reduzida, especialmente na América Latina e em zoológicos, objeto
deste trabalho.

As respostas emocionais frente aos animais

Os animais são gatilhos naturais para as emoções. Entretanto, um mesmo animal
pode ter um impacto emocional completamente diferente dependendo de quem
está olhando [Briefer, 2018]. Para entender melhor as emoções, é necessário
entender também as circunstâncias em elas ocorrem [Bericat, 2016], visto que elas
podem ter significados diferentes a depender do histórico cultural e pessoal de uma
pessoa e de como essa interação humano-animal é construída [Colléony, 2016].
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Na mesma linha, estudos mostram que as emoções proporcionadas pelos animais
diferem em grande medida entre os indivíduos, a depender de variáveis como
gênero [Ballouard et al., 2013; Prokop & Fančovičová, 2017], idade [Kaltenborn,
Bjerke, Nyahongo & Williams, 2006; Røskaft, Bjerke, Kaltenborn, Linnell &
Andersen, 2003], cultura, ambiente [Frynta et al., 2011] e vulnerabilidade percebida
para cada espécie. Outros pontos que podem ter influências incluem as funções
ecológicas e econômicas que os animais podem representar.

Por exemplo, Kellert [1996] identificaram nove valores que adultos e crianças
comumente usam para descrever suas relações com os animais. Estes incluíram
valores moralistas, que se concentram na preocupação com o bem-estar dos
animais; estéticos, que destaca a apreciação e beleza dos animais; dominionista, que
enfatiza a preocupação com o meio ambiente e a interdependência entre as espécies
e habitats naturais; utilitarista, que se relaciona com o valor prático e material dos
animais para o bem-estar humano, entre outros. Na mesma direção, outros estudos,
por exemplo os desenvolvidos por Gavin e Herzog [1992] e Alves [2012], enfatizam
uma perspectiva mais afetiva, na qual os seres humanos sentem simpatia,
admiração e respeito pelos animais por motivos religiosos, místicos ou filosóficos.
Já Lescureux e Linnell [2010] apontam uma visão mais conflitante e negativa sobre
os animais, apontando os danos e riscos que as espécies selvagens podem causar
aos humanos, seja na predação do gado, danos às lavouras, infraestrutura etc.

As respostas emocionais que as pessoas experimentam em relação aos animais
também podem ser influenciadas pela espécie em questão, suas características
físicas e comportamentais, o estado de conservação em que se encontram, a
associação com personagens em filmes ou programas de televisão, bem como
experiências anteriores vivenciadas com animais [York & Longo, 2017]. Por
exemplo, espécies aposemáticas, ou seja, com cores de advertência para indicar que
o animal é venenoso ou perigoso, podem estimular reações de medo em seres
humanos [Lobue & Deloache, 2011; Öhman & Mineka, 2003; Prokop, Fančovičová
& Kučerová, 2018]. Em contraste, algumas cores em animais podem despertar
sentimentos “positivos” em seres humanos. Lišková, Landová e Frynta [2015]
defendem que animais de tons de azul e verde em aves da família Pittidae
(pássaros com maior ocorrência no sudeste asiático) são preferidos por humanos,
supostamente por estarem associados a características como beleza, exotismo ou
simplicidade. Primatas, como orangotangos e gorilas, têm sido associados a
emoções mais positivas no relacionamento com o público, em estudos
desenvolvidos em centros de conservação e zoológicos, o que, por sua vez, pode
estar relacionado a antropomorfização, processo no qual são atribuídas
características humanas ao animal, e ao princípio da similaridade, em que as
pessoas se identificam com aqueles que possuem comportamentos mais próximos
aos seus [Kruuk, 2002; Myers, Saunders & Birjulin, 2004; Parreñas, 2012]. Outras
emoções, como medo e raiva, podem ser induzidas por meio do cinema e cultura
popular, como é o caso dos lobos nos filmes [Wolch & Emel, 1998]. Da mesma
forma, crenças e experiências que as sociedades construíram historicamente em
torno de algumas espécies também contribuem para a expressão de sentimentos
mais negativos em torno deles, como por exemplo a cobras, morcegos, caranguejos
e aranhas [Santos, Kelsey, Fuhrman & Irwin, 2020; Myers et al., 2004].

No cenário do zoológico, estudos sugerem que a visualização de animais vivos
pode provocar emoções positivas nos visitantes como conexão, cuidado e empatia
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pelos animais e pela natureza [por exemplo, Clayton, Fraser & Burgess, 2011;
Myers et al., 2004]. No entanto, também podem ocorrer respostas negativas.
Marseille, Elands e van den Brink [2012] ao investigarem como as emoções e
cognições estão envolvidas nas experiências dos visitantes, mostram que os
zoológicos são locais onde podem ocorrer confrontos emocionais. Por exemplo,
enquanto observavam os ursos polares imponentes e carismáticos, os visitantes
exibiam felicidade, mas ao mesmo tempo se sentiam tristes ao reconhecer o
tamanho reduzido dos recintos e o comportamento estereotipado dos animais em
cativeiro. Na mesma direção, Massarani, Bizerra et al. [2022], que investigaram
como as famílias se engajam emocionalmente na experiência de visita ao Parque
Zoobotânico Emílio Goeldi por meio da análise das conversas dos visitantes,
mostram que a experiência de visita gerou emoções positivas para as famílias, mas
também negativas, ambas com potencial para alavancar a construção de
significado e experiências de aprendizagem. Sobre isso, Anderson [1995]
argumenta que os zoológicos evocam respostas amplas, ambíguas e contraditórias
de seus visitantes. Na mesma direção, Townsend [1988] reforça que as reações aos
animais do zoológico normalmente combinam excitação, medo, admiração, tristeza
e nostalgia, com desconforto sobre o cativeiro de animais.

Packer, Ballantyne e Luebke [2018] estudaram as percepções dos visitantes sobre o
bem-estar dos gorilas no Brookfield Zoo (Illinois, Estados Unidos). Os resultados
evidenciam que os visitantes avaliaram a felicidade e saúde do animal com base no
comportamento observado. Na mesma direção, Sherman, Minier, Meyers e Myers
[2022] investigaram se as percepções de bem-estar animal sobre as girafas no
Oakland Zoo (Califórnia, Estados Unidos) estavam conectadas às experiências
emocionais positivas. Como resultado, observaram que aqueles visitantes que
perceberam as girafas como em um melhor estado de bem-estar exibiram reações
emocionais mais positivas. Ambos estudos reforçam a importância de entender as
percepções emocionais para um trabalho mais efetivo sobre a construção de
significado durante uma visita ao zoológico.

Em síntese, as respostas emocionais em relação aos animais podem ser
influenciadas por diversos fatores. No entanto, pesquisas têm demonstrado que
esses encontros podem desencadear respostas emocionais intensas e significativas
em muitas pessoas. Visando contribuir para os estudos nesse campo, analisamos
neste artigo as respostas emocionais de famílias em visita a um zoológico, em
particular em um especializado em aves, evidenciadas a partir das conversas
estabelecidas em grupo.

Metodologia Este estudo tem natureza exploratória e abordagem qualitativa [Minayo, 2001] e foi
realizado como parte de um estudo maior em museus e centros de ciências em
países da América Latina [Massarani, Reznik et al., 2019; Massarani, Poenaru,
Rocha, Rowe & Falla, 2019; Massarani et al., 2021]. Seguiu as orientações e
princípios éticos, sendo aprovado pelo Comitê de Ética do Instituto de Biociências
da Universidade de São Paulo (CAAE 72217717.6.0000.5464). Nosso objetivo nesta
investigação é fornecer uma análise aplicada às respostas emocionais humanas aos
animais, em específico das aves, durante uma visita ao zoológico. A pergunta que
queremos responder é: quais são as emoções expressas em conversas ocorridas
durante a experiência de visita de famílias ao observarem as aves?
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Procedimentos e participantes

A coleta ocorreu em setembro de 2017 no Parque das Aves, localizado em Foz do
Iguaçu, Paraná. Considerado o maior parque especializado em aves da América
Latina, o Parque foi inaugurado em 1994 e é reconhecido mundialmente por seu
papel na conservação de aves da Mata Atlântica [Parque das Aves, 2021].

A área expositiva do Parque das Aves é composta por uma trilha sinalizada em
meio à mata, de circuito único, com 1,5 km de extensão, onde se localizam os
recintos dos animais, incluindo cinco viveiros de imersão [Parque das Aves, 2021].
Para este estudo, selecionamos um trecho em particular, que se inicia no viveiro
“Salvando papagaios” até o final do “Viveiro das Araras”. A escolha desse ponto
justifica-se pela presença de recintos de imersão, uma maior diversidade de
espécimes animais e vegetais e a presença de elementos expográficos, como placas
para apoiar a interação dos visitantes.

As famílias foram abordadas pelos pesquisadores quando chegavam perto do
trecho escolhido e convidadas a participar da pesquisa. Após aceitarem o convite,
um dos responsáveis preenchia o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
(TCLE) com informações sobre os objetivos de pesquisa e procedimentos. Para
realizar a coleta de dados, foram disponibilizados para cada família quatro
gravadores (Zoom Q3 HD), presos em um cordão e pendurados no pescoço
daqueles que manifestaram o desejo de utilizá-los, garantido que ao menos um
adulto e uma criança de cada grupo portasse um gravador. Essa abordagem
point-of-view [Burris, 2017; Glăveanu & Lahlou, 2012] foi utilizada com o objetivo de
registrar as experiências dos visitantes na exposição a partir de seus próprios
pontos de vista, reduzindo a interferência dos pesquisadores durante a coleta de
dados e acompanhando procedimentos descritos em Massarani, Reznik et al.
[2019], Massarani, Poenaru et al. [2019] e Massarani et al. [2021].

O estudo contou com a participação de 27 sujeitos, divididos em sete grupos
familiares, compostos por 14 adultos e 13 crianças. Todas as famílias eram turistas,
sendo que cinco delas eram de outros estados brasileiros: São Paulo (n = 3),
Brasília (n = 1) e Espírito Santo (n = 1), uma da própria cidade de Foz do Iguaçu e
um grupo (G1) não informou. As famílias possuíam um perfil socioeconômico
homogêneo, sendo de classe média. Quanto a escolaridade dos adultos
respondentes (1 por grupo), sete possuíam educação superior, em nível de
graduação, e três, de pós-graduação.

Análise

Os vídeos foram carregados no Dedoose, um aplicativo de software de análise de
dados qualitativos on-line. A codificação inicial foi realizada diretamente no vídeo
sem o uso de transcrições, permitindo que a pesquisa considerasse gestos, tom,
movimentos, posição do corpo, olhar fixo, comportamento de toque e outros
marcadores paralinguísticos de emoção e interação durante a codificação.

Em seguida, realizamos as transcrições de segmentos de conversas significativas,
semelhantes aos propostos por Ash et al. [2007], Rowe e Kisiel [2012], Rowe et al.
[2023], Massarani, Rowe et al. [2022] e Scalfi, Massarani, Gonçalves e Marandino
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[2022], em que um evento significativo é caracterizado por: i) ter um começo, meio
e fim claros; ii) ter conteúdo discursivo relativo à exposição; iii) ser uma conversa
externalizada entre participantes, consigo mesmo ou com um outro imaginado e
iv) ter descritores linguísticos de emoção (falados ou gestuais). Os eventos
significativos foram transcritos seguindo o protocolo especificado no item “código
de descrição”.

Nos eventos significativos, os descritores de emoções utilizados tiveram como
referência os propostos por Emotion Annotation and Representation Language (EARL)
e a Wheel of emotion1 [Plutchik, 2001], que para este estudo, compuseram um total
de 59 emoções. A seguir, apresentamos as emoções, como sugeridas pelo EARL,
que organiza os descritores pela valência positiva (sensações agradáveis) e
negativa (sensações desagradáveis) e com base na intensidade e atitude (Quadro 1).

Tabela 1. Lista de descritores de emoções. (Fonte: adaptado pelas autoras.)

Negativo e forte 20 – Desconfiança 39 – Excitação
1 – Raiva 21 – Estranhamento 40 – Felicidade
2 – Aborrecimento 22 – Vergonha 41 – Alegria
3 – Desprezo Negativo e passivo 42 – Prazer
4 – Nojo 23 – Tédio Cuidado
5 – Irritação 24 – Desespero 43 – Afeição
5 – Impaciência 25 – Desapontamento 44 – Empatia
6 – Discordância 26 – Ferido/Machucado 45 – Simpatia
7 – Desaprovação 27 – Tristeza 46 – Amor
Negativo e sem controle Agitação Pensamentos positivos
8 – Ansiedade 28 – Estresse 47 – Autoconfiança
9 – Embaraço 29 – Choque 48 – Coragem
10 – Medo 30 – Tensão 49 – Esperança
11 – Desamparo Silencioso positivo 50 – Humanidade
12 – Impotência 31 – Calma 51 – Satisfação
13 – Preocupação 32 – Contentamento 52 – Orgulho
Pensamentos negativos 33 – Relaxamento 53 – Confiança
14 – Dúvida 34 – Alívio Reativo
15 – Perplexidade 35 – Serenidade 54 – Interesse
16 – Inveja Positivo e animado 55 – Curiosidade
17 – Frustração 36 – Diversão 56 – Polidez
18 – Culpa 37 – Encantamento 57 – Surpresa
19 – Defensividade 38 – Euforia 58 – Entusiasmo

59 – Admiração

Código de transcrição

A transcrição segue um modelo minucioso descrito por Kasper e Wagner [2014] e
Peräkylä e Sorjonen [2012], em que se consideram relações temporais e sequenciais,
tais como conversas sobrepostas, combinação de frases pelos falantes sem pausa,
silêncio, intervalos e pausas, como apresentado no Quadro 2. Além disso, o modelo
leva em conta elementos como entonação, volume, variações de tom ou velocidade
e expressões faciais, como riso ou aspiração, os quais são essenciais para uma
análise refinada das emoções presentes nas interações.

1A EARL apresenta em seus estudos 48 emoções e Plutchik trabalha com 56 emoções. Neste
estudo, selecionamos entre as duas referências, as emoções com maior possibilidade de ocorrência.
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Tabela 2. Convenção de transcrição adotada.

Falante adulto: ex. A1, A2 / Falante criança: C1, C2 / Pausa: (.), (0,4) / Voz
alta: AAfrica / Respirando: h / Risada: [risada] / Discurso sobreposto: [] /
Entonação ascendente: ? / Continuando a entonação: , / Falando em voz
mais suave: ºpalavraº / Risos em palavras: (h) / Entonação descendente . /
Alongamento de elementos de palavras: : / Falas contínuas, sem pausa: = =
/ Falando com sorriso: ,palavra, / Som da fala com inspiração/expiração
evidenciado: Hhhhhh / Texto lido em voz alta: “palavra” / Ênfase em
determinada sílaba: palavra

Resultados e
discussão

Um total de 33 eventos significativos foram identificados em 254,5 minutos de
gravação, o correspondente a 8,6% (22 minutos). Nestes, foram aplicados 18
descritores de emoção. A seguir (Figura 1), apresentamos a ocorrência dos
descritores por grupos familiares, ou seja, em quantos grupos o descritor “X” foi
contabilizado, e também o total de ocorrência de cada descritor no material
audiovisual.

Figura 1. Ocorrência dos descritores de emoção identificados. (Fonte: elaborado pelas auto-
ras.)

A emoção mais comumente expressa foi Excitação, ocorrendo 57 vezes e em seis
dos sete grupos familiares. Surpresa ocupou o segundo lugar, com 49 ocorrências e
com igual presença nos grupos familiares (n = 6). Curiosidade foi contabilizada
32 vezes e foi recorrente nos sete grupos. É importante destacar, no entanto, que
uma alta expressividade dos descritores Excitação, Surpresa e Curiosidade esteve
concentrada no grupo 5, com descritores contabilizados 32, 21 e 14 vezes,
respectivamente. Dúvida, Entusiasmo, Admiração, Discordância e Encantamento
tiveram uma média de ocorrência de 14 vezes e presentes em cinco dos sete grupos
familiares. Entre os demais códigos, o total de ocorrência nos vídeos é menor ou
igual a 7 e com baixa presença (x = 1, 9) entre os grupos familiares.

Analisando os descritores identificados, nove deles são de valência positiva e nove
de valência negativa. Um resultado equilibrado que é reflexo das interações e
conversas das famílias e que serão destrinchados qualitativamente nos tópicos
seguintes. No entanto, a ocorrência dos descritores de valência positiva é mais
expressiva, indicam que a visita foi prazerosa para as famílias.
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Após identificar as emoções na fala e na ação de famílias durante as visitas ao
Zoológico, articulamos mais claramente as interações entre expressões de emoções
e o contexto em que os animais eram mencionados. Assim, destacamos os
principais temas em que a expressão emocional se destacou nas conversas das
famílias sobre animais: 1) admiração, 2) preocupação com o bem-estar, 3) cuidado
ou reflexões sobre questões ambientais e conservação e 4) construção de sentido e
evidências de aprendizagem. A seguir, os títulos de cada seção refletem os temas
recorrentes que emergiram dos dados e ilustram por meio de exemplos como tais
descritores ocorreram nas conversas das famílias.

Admiração

As aves são frequentemente consideradas um dos grupos de animais mais
atraentes, ao lado dos mamíferos como leões, girafas e elefantes [Lišková & Frynta,
2013; Moss & Esson, 2010]. Neste estudo, consideramos que as características
perceptivas das aves, incluindo suas cores e seu comportamento ativo, foram
preponderantes para a alta ocorrência de respostas emocionais de valência
positiva, como Excitação, Surpresa, Admiração, Entusiasmo e Encantamento, como
demonstram os exemplos a seguir.

Grupo 6. Espaço das araras
A2: Olha [SURPRESA; EXCITAÇÃO]
A1: OLHA A ARARA GABI! (.) VEM VER A
ARARA! (0.2) ARARA:: (.) Nossa olha tanto de
arara amor (.) que lindo! [SURPRESA;
EXCITAÇÃO; ENCANTAMENTO]
Grupo 4. Espaço dos tucanos
C1: Esse tem bico verde (.) bico verde pai! (0.2)
bico verde! (0.2) o único! (0,3) Nossa!=
[ENTUSIASMO; EXCITAÇÃO]
A1: =Esse que tem o bico verde?= [DÚVIDA;
CURIOSIDADE]
C1: É! [CONFIANÇA]
A1: Ah
C1: Olha o bico verde dele! NOSSA ele é muito
raro né pai? Esse dai é o mais raro que tem
[ENTUSIASMO; EXCITAÇÃO]
A1: Eu só vi aqui, nunca vi! [SURPRESA]
C1: O mais raro que tem (.) né [SURPRESA]
Grupo 1. Espaço das araras
A1: Bonito né filho? (.) Hã [ADMIRAÇÃO]
C2: Aham eu [filmei ela]
A1: [ô luiz!] ó!
C1: Olha o grito dela! [ENTUSIASMO;
EXCITAÇÃO]
C2: E gravei isso daí=
Grupo 4. Espaço dos tucanos
A1: Olha aqui esse daqui ó! azul com branca (.)
que li::ndo né! olha só! [EXCITAÇÃO;
ENCANTAMENTO]
C1: Azul, amarelo [e branco!] [EXCITAÇÃO]
A1: [Cara esse bicho deve pesar um pouquinho
né!] ele tem força pra ficar aí né! [SURPRESA]

Grupo 5. No trajeto
A2: Ali (.) vem ver ó! ah lá (.) no meio do mato
ali ó [INTERESSE]
A1: Cadê? [INTERESSE; CURIOSIDADE]
A2: Ali ó
A1: Ah::: é um passarinho pardalzinho!
[SUPRESA]
C1: Ai que fofinho! Ele é be:::m=
[ENCANTAMENTO]
A1: = quer tirar foto=
C1: =bonitinho! [ADMIRAÇÃO]
Grupo 4. Espaço dos papagaios
C1: Ô:: que boniti::nho:::: [ENCANTAMENTO]
A1: Eles são muito queridos! muito fofos
[ADMIRAÇÃO; ENCANTAMENTO]
Grupo 6. Espaço das araras
C1: OLHA O RABÃO DELA (.) OLHA O
RABÃ:O! [EXCITAÇÃO; SURPRESA]
A2: [inaudível] Você deu sorte (.) ela fez [um
cocô ali]
C1: [Olha o rabã::o]= [EXCITAÇÃO;
SURPRESA]
A1: =[risos] [DIVERSÃO]
A2: Tava bem embaixo dela=
A1: =Passou raspando
C1: Olha o rabão dela (.) olha o rabão mãe=
[SURPRESA; EXCITAÇÃO]
A1: =aha::m
C1: Olha o rabão:: [SURPRESA; EXCITAÇÃO]
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Nos exemplos anteriormente apresentados, identificamos atribuições físicas
positivas sobre os animais, como ser “lindo”, “fofo” e “bonito” associadas ao
Encantamento e Admiração. A visualização das espécies, em especial, das araras
nos viveiros de imersão que estimularam o contato direto com as aves, com
sobrevoos e rasantes em suas cabeças, contribuiu para respostas emocionais de
Surpresa, Excitação e Entusiasmo, como verificamos em exemplos dos grupos 6 e 1.
Ao admirar os animais, emoções de Curiosidade e Interesse também se destacaram,
em específico, na visualização de alguma característica da espécie, como no grupo 4
ao observar o bico do tucano-de bico-verde ou na identificação e reconhecimento
do animal. Também verificamos que o espaço das araras, um viveiro de passagem,
estimulou muito a admiração e a emotividade dos participantes.

Estudos que investigam os fatores que atraem o público para as aves apontam que
algumas características contribuem para tal preferência, como traços morfológicos
e suas cores. Frynta, Lišková, Bültmann e Burda [2010], por exemplo, estudaram a
preferência humana por psitacídeos por meio de fotos e demonstrou que as aves
com cores amarelo e azul eram aquelas que se destacavam nas escolhas dos
participantes. Os autores entrevistaram 316 pessoas, entre alunos e funcionários da
Duisburg-Ess en University, na Alemanha, mostrando 40 fotos de psitacídeos. Os
participantes precisavam atribuir a cada uma das espécies números de 0 (o menos
atraente) a 6 (o mais atraente). Um outro resultado encontrado pelos pesquisadores
apontou que a forma das aves também importava, já que as espécies de cauda
longa eram as preferidas. Em 2013, um outro estudo com metodologia semelhante
[Lišková & Frynta, 2013] confirma que as cores tinham um efeito importante sobre
as preferências das pessoas por aves, reforçando que as cores azul e amarelo
tinham mais destaques nas escolhas. O estudo evidencia ainda que aves de pescoço
mais curto e olhos grandes atraiam mais a atenção dos entrevistados.

De fato, neste estudo, as características perceptivas, em especial as cores, são mais
comentadas pelas famílias com falas abarcando as emoções, como verificamos no
exemplo da família 4 em que a família reforça as cores das espécies de araras
Canindé (Ara ararauna) com grande Excitação e Encantamento.

Preocupação com o bem-estar

O bem-estar percebido dos animais do zoológico influencia as emoções do visitante
durante a visita [Sherman et al., 2022]. Os comentários das famílias deste estudo
corroboram com esta afirmação, mostrando que os grupos fazem julgamentos com
base em observações do comportamento animal e do recinto em que o animal vive.

Grupo 5. Observando as aves
A2: Que se assu (.) se assucede com esses
animais ó (.) tudo bota de dois a três ovos só
em quarenta anos (.) é pouco né (0.2) ó esse
aqui ó (.) [PREOCUPAÇÃO]
C1: TRÊS OU QUATRO! [EXCITAÇÃO]
Grupo 7. Espaço das araras
A1: É bonito ver assim, sabia? (.) cê tem um
viveiro (.) eles cuidam (.) mas o resto tem que
ficar é solto! (.) porquê pegar e aprisionar
numa [gaiolinha véia sem vergonha]
[ADMIRAÇÃO; INDIGNAÇÃO]

Grupo 6. Espaços das araras
A1: Ela tá enterrando alguma coisa (.) olha lá::
(.) igual cachorro enterra (.) parec uma
argolinha de metal (.) [INTERESSE]
C1: É:: uma coisinha de:: de por na tampa da
cerveja
A1: Ah:: da tampa da cerveja? [SURPRESA]
C1: Aham=
A1: = Que perigo né! tá vendo a gente não
pode jogar lixo né (.) senão:: (0.2) eles podem
engolir e ficar dodói né [SURPRESA;
PREOCUPAÇÃO]
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Nos exemplos anteriores, é recorrente a Preocupação das famílias com questões do
bem-estar animal. As falas reforçam questões da reprodução da espécie e sobre a
limpeza do recinto para garantir a saúde dos animais. Miller, Luebke e Matiasek
[2018], que investigou a percepção de famílias sobre o bem-estar de elefantes no
zoológico, afirma que os visitantes valorizam as exposições que são percebidas
como grandes o suficiente, bem conservados e naturais. No exemplo do grupo 7,
temos uma passagem que valoriza essa questão. O adulto comenta que “É bonito
ver assim, sabia? Tem um viveiro, eles cuidam, mas o resto tem que ficar é solto!”, ou seja,
reforça que o tamanho do viveiro é uma questão importante para que os animais
tenham uma qualidade de vida adequada. Assim, do mesmo modo que os
participantes se preocupam com o animal, eles também demonstram estar atentos
com os ambientes onde os animais vivem.

Cuidado ou reflexões sobre questões ambientais e conservação

As emoções e as atitudes humanas têm um efeito sobre a presença, ausência e
recuperação de populações de animais selvagens [Herzog & Burghardt, 1988]. Do
mesmo modo que estudos apontam que a empatia por alguns animais (por sua
beleza e carisma) favorecem o sucesso de projetos de conservação de espécies
ameaçadas [Breed & Moore, 2016; Gunnthorsdottir, 2001] outros, demonstram que
a afeição humana pelos pássaros, por exemplo, também representa uma pressão
para as populações selvagens, especialmente para aquelas carismáticas espécies
utilizadas como animais de estimação, promovendo o comércio ilegal [Alves, Lima
& Araujo, 2013]. Assim, é preciso estar atento a como as emoções dos públicos se
revelam do ponto de vista da conservação, para então contribuir na melhoria das
ações para conservação de espécies selvagens.

Neste estudo, as conversas das famílias apresentaram algumas falas que
evidenciaram as questões ambientais e de conservação, vejamos:

Grupo 6. Espaço das araras
A1: Olha filha a arara cavando um buraco no
chão (.) olha que linda [SURPRESA;
ADMIRAÇÃO]
C2: Pra que:: [CURIOSIDADE]
A1: Não sei não (0.2) Ela tá enterrando alguma
coisa
C2: Será que é alguma comi:da? [DÚVIDA;
CURIOSIDADE]
A1: Tadinha olha só o biquinho dela embaixo é
quebrado filha! [SURPRESA;
PREOCUPAÇÃO]
C2: Porque::
A1: Muitos passarinhos que tão aqui (.) vieram
(.) de:: prisões eles eram passarinhos presos (.)
e foram soltos (.) e vieram pra cá porque não
tem condição de voltar pra natureza (.) então
talvez ela tenha se machucado.

Grupo 4. Espaço dos papagaios
A1: Quando era:: pequeno igual você (.) eu
tinha um papagaio assim em casa
C1: Ô:: que boniti::nho:::: [ENCANTAMENTO]
A1: Eles são muito queridos! muito fofos
[ADMIRAÇÃO; ENCANTAMENTO
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Destacamos nos episódios transcritos, a Preocupação com os animais resgatados do
tráfico de animais com emoções de Surpresa e Preocupação nas falas do grupo 6.
Uma outra forma que as questões sobre conservação apareceram nas falas das
famílias esteve relacionada a um hábito que persiste no Brasil, que é o de manter
aves aprisionadas em gaiolas, como passarinhos, ou com suas asas cortadas em
casa, como no caso de papagaios e maritacas, para apreciar sua beleza e/ou seu
canto [Nunes, Barreto & Franco, 2012; Pereira & Brito, 2005]. Essa prática é relatada
por um dos participantes que se recorda do animal com carinho e depois faz um
comentário sobre a espécie com Admiração e Encantamento. Enquanto neste
exemplo anterior não há uma problematização das questões de tráfico de animais,
no exemplo do G7, o adulto faz uma pergunta de maneira a problematizar o
assunto para a criança, provocando emoções de Encantamento e Admiração.

Desse modo, podemos perceber que os zoológicos, além da conservação in situ de
espécies, podem desempenhar um papel importante na conservação de espécies ex
situ [Balmford, Mace & Leader-Williams, 1996; Lees & Wilcken, 2009]. Além disso,
eles têm um papel importante em trazer para primeiro plano espécies ameaçadas
de extinção, mas que não despertam em igual medida, a mesma atenção, empatia e
emoções positivas dos visitantes.

Esses resultados são importantes frente ao recorrente posicionamento contrário a
essas instituições defendidos por determinados grupos sociais, que as consideram
como mantenedoras de uma hierarquia humano/não humanos desrespeitosa e
arcaica. A redução do estatuto moral e de direito dos animais a instrumentos para
fins humanos é foco de crítica de autores como Regan [1995] e de coletivos civis.
Coutinho [2017] amplia essa crítica ao considerar que os zoológicos efetivaram,
simbólica e concretamente, o domínio da cultura humana sobre a natureza, com
um enorme saldo negativo de vidas.

Vê-se, assim, que a constituição histórica dos zoológicos é permeada por tensões e
conflitos, que reverberam atualmente nos posicionamentos tomados por estas
instituições. Mesmo em frente à diversidade de respostas institucionais, cresce o
número de zoológicos que apresentam explicitamente seus programas voltados
para o bem-estar animal e para a conservação de espécies. Nossos resultados
apontam para a explicitação de preocupação dos visitantes em relação ao
bem-estar, bem como de admiração e encantamento relacionados à conservação.

Construção de sentido e evidências de aprendizagem

Em estudos sobre as emoções de visitantes de zoológicos, há evidências que as
emoções sentidas enquanto observam os animais são altamente relevantes nos
processos de aprendizagem construção de sentido [Bekoff, 2004; Falk et al., 2007;
Mazzanti & Sani, 2021; Rappolt-Schlichtmann et al., 2017]. Nossos resultados vão
ao encontro dessa afirmação, com diferentes episódios que destacam emoções no
processo de aquisição, correção e construção do conteúdo científico específico da
exibição. Vejamos alguns exemplos a seguir:
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Grupo 5. Painel de informações sobre as
araras
A1: Olha lá! aquele ali! [Aquele amarelo!]
[EXCITAÇÃO]
C1: [Ele é mui::to bonito!] vamo ver (.) ele::
come frutas [ADMIRAÇÃO]
A1: Sabe como ela chama?(.) ARARA-juba
C1: [Só tem ela?] [CURIOSIDADE]
A2: [Arara-juba]=
A1: =descobre o que ele come
C1: “Fru::tos” (.) “sementes” (.) “e:: flores”
A1: [Isso] [EXCITAÇÃO]
A2: [Isso::] [EXCITAÇÃO]
Grupo 3. Espaço das araras
A1: Olha eles comem pimentão! cê acredita!
Como eles são saudáveis (.) eu achava (.) eu
achava que eles comessem só frutas!
[SURPRESA; EXCITAÇÃO]

Grupo 5. Espaço das araras
C1: OLHA A ARARA AZUL COM A ARARA
VERMELHA! [EXCITAÇÃO]
A1: É:: ali ó (.) ali deu uma misturada nas
espécies [excitação]
C1: EU NÃO SEI PORQUE A ARARA
VERMELHA CASOU COM A ARARA AZUL
(.) E VOCÊ? [DÚVIDA; CURIOSIDADE]
A1: Eu também não entendi não (.) ali ó (.) ali
tem duas espécies (.) mas parece que formam
um casal também [SURPRESA]
C1: É::=
A1: = Acho que agora até na nature::za (.) tem
casais diferentes [SURPRESA]
C1: Muitos casais [SURPRESA]
Grupo 6. Espaço das (maitacas?)
A1: Parece papagaio (0.3) Nossa esse bichinho
vive trinta anos (0.3) mais que cachorro
[SURPRESA]
A2: Ele fica paradinho ali ó (.) [inaudível]
A1: É::
C1: A::LALA A ALALA Aqui:: [SURPRESA;
EXCITAÇÃO]
A1: Essa quantidade de ovos é na vida dele
toda não né [DÚVIDA; CURIOSIDADE]
M: Eu acho que é por postura
A1: Ah tá
M: Por::=
A1: =Tinha que colocar de quanto em quanto
tempo ele reproduz né [INTERESSE]
M: [É::]

Nos exemplos, destacamos algumas emoções Excitação, Admiração e Curiosidade
que auxiliam a discussão e aprofundamento de alguns temas. Por exemplo, a
Curiosidade favoreceu a buscar mais informações sobre a espécie, em específico,
nas placas informativas disponíveis nos trajetos e nos recintos, sobre alimentação,
postura, comportamento, distribuição e estado de conservação. Nossos estudos
[ver: Massarani et al., 2021; Scalfi, Massarani, Kei Sato, Araujo & Bizerra, 2022] têm
apontado uma ocorrência da Curiosidade associada principalmente a perguntas,
levando os visitantes a buscarem informações, explorarem o ambiente e
preencherem (ou não) lacunas de informação. Além disso, a Curiosidade aparece
como propulsora para o esforço cognitivo compartilhado entre adultos e crianças,
que se dá a partir da exploração espontânea, frente aos animais.

De maneira geral, os estudos focam em respostas emocionais positivas, indicando
uma associação ao processo de aprendizagem e ao estímulo de uma consciência
ambiental e um comportamento ambientalmente responsável [Ballantyne &
Packer, 2016; Dillard, 2012; Packer & Ballantyne, 2010; Powell & Bullock, 2014].
Estudos desenvolvidos por nosso grupo de pesquisa têm adicionado a essa
discussão o papel de emoções negativas no processo de aprendizagem [Massarani,
Bizerra et al., 2022; Scalfi, Massarani, Gonçalves & Marandino, 2022; Rowe et al.,
2023]. Por exemplo, a Dúvida, emoção originalmente considerada negativa que
teve uma ocorrência de 16 vezes nos eventos significativos, estimulou a discussão
do grupo, acionando habilidades de comparação, correção e, ainda, construção de
conhecimento, para dar significado ao que visualizavam. Por exemplo, no grupo 5,
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a criança questiona a mãe se ela sabe porque a arara azul casou com a vermelha,
porque ela não sabia. Como ambos continuam curiosos para saber a resposta, em
um outro trecho, eles vão até o mediador para perguntar e ter sua Dúvida sanada.
Assim, a Dúvida, em alguns momentos, caminhou junto com a Curiosidade, uma
impulsionando a outra na busca por informações.

Considerações
finais

Os zoológicos têm uma certa particularidade em relação a outras tipologias de
museus. Ao exibir os animais vivos com características únicas, esses espaços são
capazes de despertar uma variedade de emoções em seus visitantes. Neste estudo,
que teve por objetivo fornecer uma análise aplicada às respostas emocionais
humanas aos animais não-humanos, em específico das aves durante uma visita ao
zoológico, verificamos que um leque de emoções positivas, em maior medida, mas
também negativas estiveram presentes na experiência das famílias.

Nossa análise identificou que as famílias tiveram uma experiência positiva e
prazerosa de visita, dada a alta ocorrência de emoções dessa valência. Apontamos
ainda que as emoções negativas expressas não foram vistas como prejudiciais, e
sim, como potenciais para uma construção de significado sobre o que era
visualizado. Além disso, verificamos que as características físicas das aves, como
suas cores e padrões, bem como seus comportamentos e habilidades, produziram
respostas emocionais que estiveram associadas à admiração das espécies,
preocupação com seu bem-estar e questões de conservação, além da construção de
sentido por parte das famílias. Verificamos ainda que os visitantes não
estabeleceram associações antropomórficas tão fortemente com as aves, como em
um outro estudo conduzido por este grupo [ver: Massarani, no prelo] em que
houve uma associação mais alta, em especial, com macacos e peixes. Essa é uma
questão que pretendemos investigar com mais profundidade em pesquisas futuras.
De maneira geral, os visitantes se mostraram emocionalmente envolvidos com as
aves em exposição, com falas indicando que estavam prestando atenção a cada
detalhe, o que por sua vez, pode favorecer as lembranças sobre a experiência em
uma oportunidade futura.

Outro ponto que merece destaque em nossa análise refere-se ao Parque das Aves,
que se mostrou um lugar onde as famílias podem expressar suas emoções
pré-existentes em relação aos animais, de acordo com seu histórico cultural e
pessoal, construir emoções durante a experiência e, ainda, contribuir para aquilo
que elas vão se lembrar depois de sua visita. Consideramos, por sua vez, que
dadas as questões de preferências pelas espécies mais atraentes e mais
emblemáticas, como as araras, que o Parque amplie as informações e estratégias
para apoiar as espécies ameaçadas pela sociedade, contribuindo assim, para
melhorar suas atitudes em relação a elas a longo prazo.

Para finalizar, reforçamos que as experiências dos visitantes, em particular as
centradas nas emoções, são pouco conhecidas e difíceis de estudar. Por isso,
estudos que ampliem as metodologias de investigação sobre a experiência vivida
pelo visitante e suas emoções expressas se faz cada vez mais necessário para uma
abordagem mais holística da experiência dos públicos de museus. Como limitação
do estudo, consideramos o fato de ter sido realizado em um único zoológico, não
podendo, portanto, ter seus dados generalizados. Como potencial, aprofundamos
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o conhecimento das respostas emocionais das famílias sobre um grupo
taxonômico, as aves.
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